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    INTRODUÇÃO




    1. ARMAS ASSÍRIAS EM METAL NO CONTEXTO TERRITORIAL MÉDIO ASSÍRIO




    Os assírios são o povo da Mesopotâmia mais conhecido pela arte da guerra e pela expansão territorial de seu império durante o período neoassírio, entre os séculos IX e VII a.C. No entanto, também é importante se questionar sobre os eventos que precederam o momento em que essa civilização alcançou seu auge. O tema desta pesquisa diz respeito ao período logo anterior ao apogeu neoassírio, chamado Império Assírio Médio, e a um instrumento essencial para a defesa e conquista territorial, o armamento metálico.




    Na guerra, existem vários tipos de objetos metálicos feitos como armas, aos quais devem ser levados em conta os artefatos associados e auxiliares. No geral, as armas e artefatos auxiliares considerados no início desta pesquisa correspondem a: arcos-flecha, adagas, aljavas, armaduras, arpões, bainha, carros de guerra, elmos, escudos, espadas, lanças, machados, martelos, maças de guerra, punhais, tridentes etc.




    O objetivo desta pesquisa foi principalmente verificar a existência de armas metálicas em sítios arqueológicos sob ocupação assíria. Informações de fontes textuais, representações glípticas e de pintura e baixos-relevos também são importantes, estes devem ser elementos associados na discussão geral, mas inicialmente, é necessário verificar a presença de artefatos em sítios arqueológicos.




    Na Mesopotâmia, contudo, falta o essencial para fabricar armas em metal, especialmente madeira e metal. Era necessário adquiri-los, para importá-los de outros lugares, nas regiões de mineração de metais do Oriente Próximo. Sendo por esta razão que o segundo eixo do tema da pesquisa é a questão territorial.




    A história dos assírios começa em Assur, uma cidade que foi fundada no terceiro milênio a.C., provavelmente como um empório de comércio1. No início do segundo milênio se estreita a relação comercial entre Assíria e Capadócia, mais especialmente entre Assur e Kanis.




    O comércio relacionado à metalurgia favoreceu consideravelmente o desenvolvimento da Mesopotâmia do Norte. Neste ponto, no entanto, esta pesquisa consiste em questionar as ligações da produção de metal e a política territorial na segunda metade do segundo milênio.




    A Assíria desempenhara um papel primordial no desenvolvimento do Norte da Mesopotâmia no segundo milênio. No entanto, é pouco possível estudar os assírios sem examinar o que está acontecendo em uma escala geográfica maior.




    Na época em que esta civilização se tornou um estado territorial, havia uma outra situação política estabelecida no início do Bronze tardio. Seus vizinhos já viviam ativamente o cenário internacional na era do faraó Tutankhamon2, enquanto a Assíria estava restrita à cidade de Assur, tributária de um estado mais poderoso, o Mitanni.




    O período de nascimento do estado territorial assírio começa por volta do início da segunda metade do segundo milênio. Esta parte do milênio inclui a última fase da Idade do Bronze tardio e a primeira fase da Idade do Ferro. Estes dois períodos são muito distintos na sequência de eventos históricos.




    2. ESTADO DA PESQUISA




    É importante explorar a história da pesquisa do norte da Mesopotâmia e o arcabouço cronológico das expedições de campo e modelos explicativos aplicados ao período em questão.




    Assur está localizada em uma região cujo nome moderno é Qala’at Serqãt. As primeiras escavações no local foram realizadas por exploradores alemães de 1903 a 1914, primeiro por Robert Koldewey e depois por Walter Andrae3. Este último trabalhou no sítio de Assur, enquanto Koldewey escavava Babilônia. Eles trocaram cartas que estão entre as mais importantes do seu gênero e são conservadas no Instituto Orientalista Alemão, o Deutsche Orient-Gesellschaft (DOG)2 3 4.
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    Figura 1: Reconstituição da entrada da cidade de Assur. Por W. Andrae, citado por Salje, B. (org.), 2003.




    As escavações de Assur ocorreram graças ao engajamento das elites intelectual, cultural e política da época. Walter Andrae desenterrou edifícios monumentais, nos quais, principalmente templos, e mais de 1300 tumbas e criptas, mas muito poucos de seus resultados foram publicados.




    Hoje se sabe que a maioria dos sítios assírios conhecidos datados entre o final do Bronze tardio e a primeira fase da Idade do Ferro estão no Vale do Eufrates.




    À sombra das atenções dos primeiros europeus que procuraram nas grandes cidades da Mesopotâmia, as terras sírias que se encontram no vale do Eufrates permaneciam desconhecidas. Assim, servido por descobertas arqueológicas fortuitas, o norte da Síria permanece por muito tempo de pouco interesse do ponto de vista arqueológico5 6.




    A obliteração do Iraque em termos de pesquisa de campo, no entanto, é em grande parte compensada pelos resultados alcançados na Síria, especialmente na região de Djézireh6.




    Nas décadas de 1960 e 1970 foi realizada a construção da represa de Tabqa para reter as águas do Eufrates. O governo sírio, com a colaboração da UNESCO, lançou então operações de resgate arqueológico. Isso foi seguido por muitas escavações na província de Raqqa, região do Alto Eufrates, em direção à fronteira com a Turquia.




    Uma década depois, na região de Haditha, foi criado um programa internacional pela mesma razão, onde foi necessário realizar o resgate do patrimônio e aprofundar o conhecimento da instalação humana no Médio-Eufrates iraquiano.




    No final do século XX, expedições iraquianas realizaram escavações e restaurações nos grandes sítios do coração assírio; expedições estrangeiras retomaram suas atividades no campo em duas ocasiões, em 1990 e 2000/2001. Essas breves campanhas lideradas pelo Dr. Peter A. Miglus foram precedidos pelas Guerras do Golfo. Este fator geopolítico causará a interrupção de novas investigações de campo por um longo período.




    Escavações foram retomadas em Qala’at Serqãt em 2000 e em 2001. Durante essas duas campanhas arqueológicas, foram realizadas pesquisas em áreas residenciais na porção ocidental da cidade antiga. Os vestígios correspondem, principalmente, aos períodos dos Partas e Néoassírio. Quanto aos níveis médio assírios existiam quatro túmulos com muito pouco material associado.




    Em Assur, é no contexto funerário que há mais dados arqueológicos sobre armas metálicas. Durante as escavações de Andrae foram evidenciados 216 enterramentos datados do período Médio assírio. Como resultado, importantes revisões foram feitas no contexto das criptas e tumbas. Arendt Haller em 1954 produziu sua primeira publicação extensiva, Die Graber und Grüfte von Assur. Peter Miglus em 1996 retoma o objeto, mas seu interesse por tumbas é limitado porque ele se concentrou nas áreas residenciais e na arquitetura7.




    As revisões destas primeiras publicações foram feitas por Hockman e Friedhelm Pedde em dois volumes sobre os enterramentos do terceiro e segundo milênios, cujo volume 2 é dedicado especialmente ao período Médio assírio.




    Friedhelm Pedde e Steven Ludstrom realizaram em 2008 um estudo sobre a arquitetura e a história dos edifícios da cidade intitulado Assur Projekt. Esse projeto faz parte do esforço para retomar as investigações sobre a antiga capital assíria. O empreendimento é liderado por J. Renger, apoiado pelo instituto orientalista Deutsche Orient-Gesellschaft e pelo Museu Vordersiatisches der Staatlichen para lançar programas de pesquisa sobre grandes escavações realizadas na Mesopotâmia no início do século XX pelas primeiras missões alemãs8.




    Apesar dos esforços de revisões de publicações baseadas em relatórios de escavações antigas, mesmo à luz de novos dados e tecnologias, os problemas de precisão dos dados permanecem porque há questões que só as observações de campo podem resolver. Para citar, a ausência de cota de altitude, «vimos que o edifício anexo adicionado ao palácio médio assírio provavelmente pertencerá a outra fase arquitetônica”9.




    Estudos para revisar escavações antigas são essenciais por duas razões principais: mais uma vez, o contexto geopolítico no Iraque é interrompido por conflitos armados; quando novas campanhas retomam, é necessário esclarecer vários pontos que os relatórios de escavação deixaram nas sombras, cuja metodologia de trabalho e tecnologias eram ainda modestos na época.




    Recentemente, graças ao apoio das autoridades iraquianas, a missão arqueológica francesa sob o programa “Erbil-Qasr Shemamok” realiza campanhas desde 2011. Este é um programa internacional de pesquisa arqueológica que ocorre no Curdistão iraquiano nas proximidades de Erbil. O sítio de Qasr Shemamok é conhecido nos arquivos pela identificação com a cidade de Kilizu/Kakzu. Em 2013, escavações revelaram o nível médio assírio e sobre ele os restos de um palácio restaurado por Adad-nênâri I.




    Esta missão pretende desenvolver, nos arredores do sítio, pesquisas relacionadas a períodos desde à Idade do Bronze até ao período Parta. Tabletes de argila encontrados em 2013 e 2014 também atestam a presença mitaniana nesta região10.




    Investigações recentes no Curdistão iraquiano e no sudeste da Turquia levam a novas informações, incluindo a passagem de assírios pelas margens do rio Tigre ao norte, uma rota relativamente desconhecida para o período do médio assírio.




    Na realidade, o período dito Médio Império Assírio ainda não é bem conhecido. O que a história registrou é originário, em particular, do estudo de tabletes de argila, que geralmente complementa os dados sobre as relações entre Assur e suas províncias. Estes são arquivos administrativos, refletindo, segundo Nicholas Postgate, professor em Cambridge (1994-2013), a burocracia da Idade do Bronze.




    Os tabletes e os demais vestígios oriundos das escavações em Assur, assim como as campanhas de arqueologia preventiva no vale do Eufrates permitiram restaurar um panorama desse período graças ao trabalho de pesquisadores de diferentes nacionalidades: Aline Tenu, Christine Kepinski, Daisuke Shibata, Eva Cancik-Kirschbaum, Hartmut Kühne, Jaume Llop, Karen Radner, Mario Liverani, et Nicholas Postgate.




    Este quadro permanece obscuro em pontos importantes, dentre outras questões: os tipos de relações assírias com seus vizinhos orientais e ocidentais e até mesmo com o sul e o norte mesopotâmio; as rotas de comércio, particularmente aquelas que deram acesso às matérias- primas que faltavam na Mesopotâmia, e em particular a dos metais; a tipologia das armas; as razões que levaram ao estreitamento do território assírio em várias ocasiões; confrontos nos campos de batalha.




    3. ETAPAS DA PESQUISA




    As etapas da pesquisa constituem um projeto que tentará explicar, em primeiro lugar, a partir do quadro histórico e geográfico geral a situação territorial do Norte mesopotâmio e das regiões circunvizinhas, associando os dados arqueólogos à interpretação do contexto.




    Para desenvolver o assunto é importante explicar o quadro cronológico, sobretudo porque este não é regular. Neste primeiro capítulo, há modelos de periodização que tem sido utilizado por arqueólogos na Mesopotâmia. E a diversidade destes tem colocado problemas quanto à equivalência entre os parâmetros estabelecidos por diferentes escolas de arqueologia que escavaram os sítios. Para buscar o método mais adequado de observar os dados tanto dos sítios arqueológicos que estão na Bacia do Tigre quanto daqueles do contexto da bacia do Eufrates, o quadro cronológico foi dividido em dois períodos operacionais, um de 1450 a 1200 a.C., o período operacional I, o outro de 1200 a 1000 a.C. J.-C., período operacional II, ou seja, da recente Idade do Bronze I até o início da Idade do Ferro I.




    O capítulo 2 exporá acontecimentos no Oriente Próximo da segunda metade do milênio em questão, abordando criações de instituições, personagens marcantes, desenvolvimento de tecnologias, por exemplo, a utilização da carruagem leve de guerra, e sobretudo as relações entre povos que passaram a se encontrar dentro de um circuito político internacional que logo entrará em decadência. Onde será visto que a região conhecera situações diferentes desde o início do Bronze tardio até a passagem entre o segundo e o primeiro milênio




    Esse quadro histórico ocupará espaço geográfico no capítulo três, que enfocará um as condições físicas das regiões as quais as civilizações próximo-orientais estavam submetidas, notadamente as zonas ocupadas pelos assírios. Como a situação geográfica influenciou Assur a estabelecer seus eixos de ação, para se adaptar melhor a um clima árido, para construir instalações próximas cursos de água, e especialmente para buscar minerais em outros lugares. Com o intuito de ter elementos de base para suas necessidades econômicas e aquelas que compõem o material de guerra visando o seu expansionismo territorial. O que evidenciará uma estrutura territorial de duas grandes áreas, uma do coração do país assírio, onde a região da capital está localizada às margens da bacia do Tigre, a outra, a periferia, que compreende locais conquistados pelos assírios a partir do final do século XIV. Nessas duas áreas há sítios arqueológicos, dos quais são processados dados de relatórios de escavação.




    Postos no capítulo 4 como matéria à parte, os sítios arqueológicos, são na verdade uma sequência indissociável dos capítulos anteriores, pois aí estão as reminiscências materiais históricas da ocupação do espaço geográfico. São listados os sítios mais importantes para o período Médio assírio foram visados: Assur (Qala’at Sherga), Dur-Katlimmu (Tell Sheikh Hamad), Haradum (Khirbit ed-Diniye) e Mari (Tell Hariri). O objetivo é uma observação de todas as armas metálicas que estavam localizadas nas tumbas ou dentro de palácios, pátios, templos e outras estruturas dos sítios arqueológicos.




    Os dois últimos capítulos são a descrição e a análise do material. A descrição do material baseia- se em um esquema quantitativo de armas metálicas para apresentar uma lista que considera as categorias em relação às tipologias de tecnologia (tipologia de armas e metais) e ao contexto de localização, também com base na frequência de aparecimento e nos objetos associados. Dados que são associados à discussão da análise do material e que possibilitarão melhor discernimento na conclusão, onde são vistos os pontos de convergência, ou não, e as interpretações a serem apreendidos de uma associação entre o material arqueológico e o arcabouço histórico e territorial.
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    CAPÍTULO I - QUADRO CRONOLÓGICO




    No início, os estudos das escritas nos tabletes de argila consistiram na principal forma de precisar os eventos, datados por epônimos, duração dos reinos e fenômenos astronômicos. Registro comum feito pelos mesopotâmios, e assim permitiu a assiriologia, no início, de estabelecer uma cronologia.




    Il y a deux chronologies mésopotamiennes, l’une provenant du nord (Akkad/ Assyrie), qui utilisent des éponymes et l’autre du sud (Sumer/ Babylonie), datée par les années de règne11




    Na história da Mesopotâmia, o período chamado Middle Assyrian abrange um período que data de cerca de 1500 a 1000 a.C., ou cerca de do século XVI ao XI a.C. Os estudiosos usam este termo para se referir a uma história política e linguística, a da fase do dialeto assírio do Acádio11 12.




    O arcabouço cronológico no Oriente Próximo (Tabela 1), no entanto, é mais complexo, uma vez que existem diferentes perspectivas para estabelecer um período a partir de uma análise do desenvolvimento dos povos ao longo do tempo, seja do ponto de vista material, linguístico ou político, ou de variantes regionais.
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    Tabela 1: As propostas do quadro cronológico para este período na Mesopotâmia do Norte.




    O corpus histórico do Oriente Próximo no Bronze tardio baseia-se principalmente nas fontes escritas obtidas do sistema de relações estabelecido entre as sociedades palacianas. No entanto, este cenário está absolutamente conturbado na passagem para a próxima fase, a Idade do Ferro, onde o repertório arqueológico passará por uma diminuição no número de tabletes cuneiformes. Para o início da Idade do Ferro, foi necessário estabelecer uma reconstrução baseada em particular nos conjuntos de tipologias materiais na estratigrafia dos sítios.




    O modelo mais comum é o Middle Assirian, que partindo do início da formação do Império é uma classificação histórico-cultural bastante geral para a história dos assírios neste período.




    No entanto, optar por uma proposta para este território ocupado pelos assírios na Mesopotâmia do Norte e na fronteira com outras populações necessitaria da abordagem mais regional.




    O limite entre os períodos médio assírio e neoassírio não parece tão claro, de fato, há semelhanças nos campos da política, da guerra e da ideologia13. A identificação de aspectos para estabelecer o início do Médio assírio não tem os mesmos problemas, por outro lado, confronta as dificuldades da escassez de fontes.




    Há a perspectiva político-cultural baseado na classificação Mitanni/Médio assírio/Neoassírio. A primeira fase do desenvolvimento médio assírio está ligada ao destino deste poderoso reino no nordeste da Síria - o Mitanni; e a outra parte, o desenvolvimento do estado territorial e imperial assírio marcam os eventos na Alta Mesopotâmia e modificam sensivelmente Oriente Próximo.




    Uma quarta estrutura explicativa é ainda mais específica no nível sub-regional e que se apoia sob os sítios arqueológicos da região síria da Djézireh. Esta classificação separa todos os séculos do Médio assírio dividido em 5 subperíodos Middle Jezirah e no final da duração médio assíria Jezirah tardia.




    A terminologia alemã segue outro método, os pesquisadores propuseram uma divisão em três subperíodos ou fases. Peter Miglus define uma terminologia que segue uma classificação pela estatigrafia dos túmulos de Assur: a fase Frühmittelassyrisch lista o intervalo dos séculos XV e XIV a.C.; o Hochmittelassyrisch cobre o século XIII a.C.; e no final, do XII século X a.C., o Spãtmittelassyrisch 14.




    A subdivisão do período é essencial e permitirá elaborar um quadro cronológico mais preciso, particularmente por causa da questão territorial assíria. O que envolve diferentes circunstâncias e eventos prováveis, que são regionais ou internacionais, pois uma série de expansões e encolhimentos ocorreram no território sob controle assírio15.




    Para reunir os modelos explicativos, vale tentar uma nova padronização em “períodos operacionais” porque a cronologia existente é composta por métodos de referência a partir de datas pouco precisas.




    Por um lado, há as escavações realizadas na Bacia do Tigre, cuja maioria das edições publicadas foram baseadas na cronologia alemã — Frühmittelassyrisch, Hochmittelassyrisch e Spãtmittelassyrisch; e, por outro lado, estão previstos os locais escavados pelos ingleses e franceses com as cronologias do Djézireh e o modelo cujo desenvolvimento das sociedades por meio do uso das tecnologias metálicas (bronze e ferro).




    Ambos os modelos parecem se aplicar se os eventos históricos forem considerados por região. A condição geográfica do Tigre e a do Eufrates assim como da política territorial também podem dar uma indicação para a definição do padrão temporal.




    Existem duas áreas principais, uma região que pode ser designada pelo termo “território fixo”, que corresponde ao coração do país assírio; e o território da periferia, terras conquistadas e que passaram para a órbita de influência política de Assur.




    Aplicado aos sítios às margens do Tigre, no coração do país assírio, o uso da determinação cronológica feita a partir do aparecimento de metais não impede a criação de um claro panorama arqueológico e histórico.




    Observando as expansões assírias se movimentando, especialmente em direção ao oeste, em direção à Síria, no século XIII a.C., é consistente acompanhar a classificação feita para sítios arqueológicos nas margens do Eufrates, a cronologia do Djézireh /Jezirah. A abundante evidência arqueológica do Médio-Eufrates deve-se às operações de resgate das barragens de Tabqa e Tishrin, mas a cronologia interna, como em outras regiões, do período é incerta devido à sequência cerâmica não completamente terminada16.




    Dessa forma, é proposto aqui, a divisão do período médio assírio em dois subperíodos operacionais. O primeiro, de 1450 a 1200 a.C., e o período II, de 1200 a 1000 a.C. No entanto, esses limites não são necessariamente barreiras rígidas, uma vez que é sempre necessário acompanhar as linhas do desenvolvimento histórico-cultural.
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